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RESUMO 

A prática relatada foi uma sequência didática para a turma que optou pelo itinerário formativo 

de Eficiência Energética e que foi constatado que estavam com os descritores relacionados 

a transformação e formas de energia, lei da termodinâmica e influência do movimento do Sol 

e Lua nos fenômenos terrestre, em nível baixo após a 1ª Avaliação Diagnóstica do CAED. 

Ela consistiu em 3 momentos: primeiro um ciclo aulas teóricas que usaram metodologias 

ativas, como a sala de aula invertida, para abordar conceitos. Segundo, o uso da 

Aprendizagem baseada em Projetos ao criar uma situação-problema, no caso, a implantação 

de uma Unidade de Produção de Energia para cada região do país, sendo que teriam que 

vencer a “licitação” que seria apresentada para uma banca composta por professores do 

itinerário de eficiência energética. Para isso teriam que desenvolver uma apresentação com 

folders e slides para que no terceiro momento da sequência houvesse a culminância com o 

workshop ministrado pelos estudantes, sob mediação da banca de professores. A prática foi 

considerada exitosa ao passo que houve um aumento significativo nos mesmos descritores, 

quando comparados com o índice de sucesso na 2ª Avaliação Diagnóstica, atingindo níveis 

altos em alguns casos. A proposta foi uma ideia bem factível de ser reproduzida e adaptada 

por outros professores, visto que os materiais utilizados são bem comuns nas escolas da 

rede, requisitando apenas em momentos de pesquisa, a internet, e o uso de aplicativos ou 



 

 

softwares para construção de materiais informativos e de divulgação, mas que são acessíveis 

para os estudantes como o Canva, PowerPoint e vídeos do YouTube. 

 

RELATO DE PRÁTICA 

O projeto consiste em uma sequência didática aplicada dentro do componente curricular 

Física e as Matrizes Energéticas, presente no itinerário formativo de Eficiência Energética, 

que constitui um aprofundamento proposto no currículo do Novo Ensino Médio do estado do 

Espírito Santo, com carga horária de 3 aulas semanais (ESPÍRITO SANTO, 2023). 

 

A escola em que realizou esse trabalho encontra-se situada no centro do município, possui 

em sua infraestrutura boa, possuindo laboratórios, smart tv em algumas salas, quadra 

poliesportiva e isso pode influenciar o seu público, pois acolhe estudantes de diversos bairros 

e até de alguns de municípios vizinhos. Inclusive pais de renda mais elevada buscam 

matricular seus filhos nesta instituição ao invés da rede privada, devido essa proximidade e 

condição de permanência confortável. 

 

Por outro lado, ela acolhe também educandos de famílias menos abastadas, que ficam em 

bairros mais periféricos onde existe certo domínio do tráfico de drogas. Esse intercâmbio 

torna o público da escola muito variado, com interesses diversificados e projetos de vida 

distintos. Tal característica reflete as disparidades econômicas da sociedade brasileira, no 

entanto demonstra-se útil na construção do pilar conviver, e do aspecto de solidariedade dos 

jovens. 

 

Essa heterogeneidade é desafiadora, mas também uma oportunidade única de construção 

de conhecimento. Após conhecer a turma que cursa o Ensino Médio do Itinerário de Eficiência 

Energética, percebeu-se por um diagnóstico inicial que muitos estavam com dificuldades em 

questões relacionadas às formas e transformações de energia, bem como suas relações com 

questões macroscópicas do Universo. Isso veio se confirmar nos resultados da 1ª Avaliação 

Diagnóstica elaborada pelo CAED (CAED, 2023). 

 

Nesse intuito, foi pensado em recompor esses descritores e habilidades dentro do 

componente curricular Física e Matrizes Energéticas, abordando de uma maneira aplicável 



 

 

esses conceitos no tangente a produção de eletricidade, visto que era o que constava nas 

Orientações Curriculares desse itinerário. Para isso, o primeiro fator a ser vencido era a apatia 

e desmotivação da Turma, o que exigia um planejamento que os envolvesse e que a 

aprendizagem fosse significativa, ou seja, não se perdesse com a vinda de novas informações 

(MOREIRA, 2011). 

 

Visto ainda a falta de cadernos metodológicos, devido a novidade de implementação desse 

Novo Ensino Médio, uma saída foi utilizar recursos simples, acessíveis, além de metodologias 

ativas. A sequência didática é fácil, inclusive, de ser reproduzida já que se utilizou de vídeos 

disponíveis no YouTube, pesquisa em sites, debates e produção de material em aplicativos 

de código aberto, pelo menos em versões mais simples. 

 

Dividiu-se então a execução do projeto em 3 momentos: 

 

• Para consolidação e construção de uma aprendizagem conceitual: Aulas Dialogadas, 

sala de aula invertida, palestra com profissional da área de Instalação de Painéis 

Fotovoltaicos; 

• Proposição de Aprendizagem baseada em Projetos: Divisão de Grupos para Elaboração 

de uma Apresentação estilo Workshop, com slides, folders e maquetes; 

• Culminância: Apresentação do Workshop para a turma e uma banca de professores do 

Itinerário Formativo. 

 

A seguir serão discorridos mais detalhes de cada momento dessa sequência e os resultados 

atingidos. 

 

Momento 1 – Aulas de 50 min realizadas por 6 semanas 

 

Para prender a atenção dos estudantes e iniciar os debates a respeito das Formas de 

Energia, escolheu-se uma série de vídeos que são encontrados no YouTube, chamada 

“Viagem na Eletricidade”1, um total de 6 episódios, 1 por aula. As aulas consistiam em exibir 

 
1 Segundo Ribeiro (2015) Viagem na eletricidade é uma série de vídeos que mostra em forma de desenhos 
animados, alguns conceitos básicos sobre a eletricidade. Ao mostrar o conteúdo dessa forma, a intenção é de 
repassar as informações com maior clareza. Foram utilizados os seguintes episódios: 01 – As fontes da corrente 



 

 

um episódio dessa série, que tem duração de cerca de 5 min, previamente analisado de 

acordo com os temas: Origem da Eletricidade, Matriz Energética, Tipos de Correntes, Usinas 

Produtoras de Eletricidade. Então, logo após o vídeo, era aberto um momento de diálogos 

sobre os temas, com o professor mediando e instigando com algumas perguntas- chave: 

Onde nas nossas casas utilizamos Energia? Que tipo de Energia o seu celular usa? Quais 

formas de Energia o celular promove transformação? (PINHEIRO, 2021) 

 

Após isso, a aula se voltava para a produção de mapas conceituais, esquemas, resumos, 

uma produção livre do estudante para registrar e ser material de consulta para realizar 

atividades conceituais que seriam propostas na última aula da semana, com posterior 

correção e debate. 

 

Na aula sobre usinas produtoras, procurou-se relacionar os descritores críticos e sua 

importância na produção de eletricidade, como por exemplo, o funcionamento de uma 

termoelétrica (clássica, geotérmica, nuclear) foi explorado incansavelmente para que os 

estudantes compreendessem conceitos de calor, temperatura, funcionamento de Máquinas 

Térmicas e as Leis da Termodinâmica. Sempre debatendo sobre seus impactos econômicos 

e sociais (bandeiras tarifárias) bem como ambientais (contribuição com gases do efeito 

estufa) (LOUREIRO, 2020). 

 

Na aula sobre hidrelétricas a temática da Energia Gravitacional e Energia Cinética foram 

abordadas, abrindo os leques para entendimento de usinas Eólicas e Maremotrizes, 

discutindo fatores macro universais envolvidos nesse processo. Essa foi uma oportunidade 

 
em que é feita uma introdução ao assunto. Mostra como é constituída uma matriz energética e a eficiência das 
fontes primárias. 04 – Corrente alternada em que é mostrado o processo de geração de uma corrente elétrica 
por indução magnética, método utilizado pelas usinas produtoras de eletricidade até os dias atuais. 07 – Energia 
elétrica (térmica, hidráulica...) esse episódio mostra como é feita a geração da Energia Elétrica. Explica que a 
energia se conserva, e para gerar eletricidade é necessário converter um tipo anterior de energia em energia 
elétrica. Para isto são usadas as turbinas e os geradores elétricos das usinas. 08 – Eletricidade e água 
(Hidroelétrica): nesse episódio é abordada a geração de eletricidade a partir da energia potencial gravitacional 
da água, bem como as classificações das hidrelétricas e seus impactos. 09 – Entre o quente e o frio 
(Termoelétrica): esse episódio mostra a maneira mais eficiente de se obter trabalho a partir do vapor. Este 
processo é chamado de Ciclo de Carnot. Ele é o limite teórico do rendimento das máquinas térmicas. As usinas 
termoelétricas usam processos que buscam a maior aproximação possível desse rendimento limite. 10 – 
Eletricidade em movimento: esse foi último vídeo trabalhado nessa sequência e trata do sistema de geração e 
de distribuição de energia elétrica. Aborda que não existe uma tecnologia eficiente para se estocar energia 
elétrica em grande quantidade. Assim, ela deve ser gerada à medida que é consumida. No entanto, o consumo 
de cada cliente varia muito ao longo do tempo e é difícil prevê-lo (RIBEIRO, 2015). 



 

 

de abrir caminho para o debate de outros descritores críticos, relacionados à astronomia 

como os movimentos da Terra e a influência da Lua no planeta (LOUREIRO, 2020). 

 

Então, foi preparada uma aula com um palestrante que é profissional da área de instalação 

de sistema fotovoltaico, para que o uso da energia solar fosse abordado mais profundamente 

e com mais propriedade. Nisso, a influência dos fatores astronômicos ficou ainda mais 

evidente, já que a inclinação e geoposicionamento são fundamentais para uma maior 

eficiência na geração de energia elétrica. A incidência de luz maior no equador e movimento 

diário do sol faz com que na cidade de São Mateus, por exemplo, o pico de produção seja 

com placas voltadas para norte, sendo oeste e leste opções devidos impedimentos locais e 

o sul a que deve ser evitada, pois tem pior eficiência (LOUREIRO, 2020). 

 

Os estudantes ficaram muito entusiasmados em ver que algo que é encontrado nos telhados 

das casas e veem todos os dias dependia tanto de um conhecimento astronômico e 

geográfico. Foram muito participantes em perguntar ao palestrante as nuances da produção 

de energia solar, conheceram um relógio bidirecional e o sistema de cobrança para 

produtores de energia solar ligado a rede da distribuidora (LOUREIRO, 2020). 

 

Completado o ciclo, foi aplicada uma avaliação conceitual sobre a temática, já que se 

encerrava o primeiro trimestre e foi proposto em parceria com outros dois professores que 

fazem parte do Itinerário (componente de Geografia e as Matrizes Energéticas e o 

componente de Matemática e Sociedade) a execução de um projeto em que os estudantes 

inspirados pelo tema, colocassem a mão na massa e trabalhassem com ferramentas 

tecnológicas, criando linguagens gráficas e visuais sobre o tema de produção de eletricidade. 

(ESPÍRITO SANTO, 2023; LORENZONI, 2016). 

 

Momento 2 – Construção de Workshop sobre Produção e Fornecimento de Eletricidade 

para cada Região Brasileira – 8 semanas 

 

A turma foi dividida em 5 grupos cada grupo responsável por uma região brasileira: Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. A partir disso foram disponibilizados momentos para 

pesquisa sobre as características específicas de cada região, as formas de energia que elas 



 

 

usam e pensar em como elaborar um projeto de uma usina produtora para essa região, 

levando em conta as potencialidades e viabilidade de cada uma. Eles teriam que convencer 

uma banca que a escolha deles era a melhor a ser financiada e implantada, vencendo assim 

o que chamamos de “licitação” (LORENZONI, 2016). 

 

Para as pesquisas foram disponibilizados chromebooks, mas eles também utilizaram seus 

próprios smartphones, sendo orientada uma curadoria digital para que utilizassem fontes 

confiáveis sobre a região escolhida. Com o material da pesquisa foram coletados dados para 

elaboração de infográficos e tabelas, assim como uma apresentação de slides que serviria 

de base para a elaboração de um folder com o resumo da proposta pensada pelos grupos. 

Para isso, os estudantes se debruçaram para aprender ou aperfeiçoar o manuseio de 

softwares como o Canva, Excel e PowerPoint. 

 

Interessante como os educandos dividiram as tarefas entre cada um e procuraram estratégias 

próprias de construir uma ideia de projeto energético que fosse ambientalmente e 

economicamente viável. Apareceram várias questões e problemas que eles não faziam ideia 

ser pertinente, se aprofundando cada vez mais no assunto e buscando respostas para essas 

situações através do que aprenderam nas aulas conceituais (BACICH E MORAN, 2018). 

 

Alguns grupos fizeram um esquema do projeto digitalmente e já outro grupo em específico 

preferiu construir uma maquete física, pois se sentiam confortáveis em elaborar manualmente 

as ideias. Foi dada essa liberdade, típica do movimento maker, em que o modo como 

resolvem os problemas, se expressam para entender e vender suas ideias é aberto à 

criatividade e desejo dos educandos (BACICH E MORAN, 2018). 

 

Momento 3 – Apresentação de Workshop sobre Produção e Fornecimento de 

Eletricidade para cada Região Brasileira – 1 semana 

 

Como culminância de todo projeto e sequência didática, foi reservada uma semana para 

apresentação dos grupos para uma banca composta pelos 3 professores do Itinerário de 

Eficiência Energética. Foi elaborada uma ficha de avaliação em que eram anotados diversos 



 

 

aspectos do processo de construção do workshop, que foram previamente disponibilizados e 

validados com os estudantes no início do projeto (Anexo 6). 

 

A partir disso foi destinado um tempo para cada grupo apresentar suas ideias e todo escopo 

teórico do projeto, “vendendo suas ideias” a banca, similar a defesa de um TCC. O resultado 

foi surpreendente e muito motivador, os estudantes demonstraram um conhecimento 

científico bem consolidado no que tange aos assuntos necessários para defender a 

viabilidade do projeto, respeitando impactos ambientais e sociais no entorno do projeto. Foi 

utilizado o espaço do laboratório de Matemática e Física que possui mesas maiores para 

exposição, smart tv para projeção além de ar condicionado para climatizar o ambiente. 

 

O Grupo 1, responsável pela região Norte, priorizou a Energia Solar, justamente por ser uma 

floresta próxima ao equador com maior incidência solar. Hidrelétricas foram descartadas pela 

baixa energia potencial da Planície amazônica e para preservar a floresta de áreas alagadas 

e os povos originários de serem retirados de sua terra (exemplo da Usina de Belo Monte). O 

slide e o folder foram muitos bem executados e o debate muito produtivo, sendo acima do 

esperado o nível de profundidade dos comentários e respostas (Anexo 2). 

 

O Grupo 2, responsável pelo Centro-Oeste, se focou no uso da Biomassa do cerrado e do 

uso de termoelétricas com biocombustíveis produzidos na região, grande produtora de soja. 

Utilizaram slides e folders cumprindo as exigências de forma satisfatória (Anexo 3). 

 

O Grupo 3, responsável pelo Nordeste, concluiu que o uso híbrido entre eólica no litoral e 

energia solar em regiões do sertão seria mais interessante, utilizando a energia cinética dos 

ventos e também a posição da incidência de luz solar. Além do slide e folder, para defender 

sua ideia, construíram uma maquete de um suposto residencial funcionando com essas 

formas de usinas, que superou as expectativas, pois além de ser bem feito, partiu 

espontaneamente dos próprios estudantes a ideia de complementar o trabalho com esse 

recurso (Anexo 5). 

 

O Grupo 4, responsável pelo Sudeste, fez uma análise financeira em que concluíram que o 

bagaço de cana-de-açúcar, principalmente do estado de São Paulo seria viável para 



 

 

abastecer termoelétricas em toda a região, substituindo combustíveis fósseis por uma 

alternativa mais econômica que pode se equiparar a eficiência do gás natural. Foi uma 

explanação muito bem feita e embasada em dados financeiros retirados de fontes adequadas, 

com folders e slides bem concisos e esteticamente agradáveis (Anexo 1). 

 

O Grupo 5, responsável pela região Sul, propôs o uso de uma maremotriz associada a 

produção de energia eólica off shore. Para isso se debruçaram em encontrar uma praia com 

ondas e ventos adequados e que não impactasse o surf e o turismo na região. Fez uma 

explicação muito boa com slides e folders bem elaborados, além de levarem a discussão para 

questões socioeconômicas bem pertinentes em relação à implantação dessa forma de Usina 

(Anexo 4). 

 

Avaliação dos resultados 

 

Em relação a avaliação interna, os estudantes foram avaliados processualmente ao final de 

cada aula com vistos nas suas produções, além de ser conteúdo de uma avaliação conceitual 

do 1º Trimestre. No segundo Trimestre a avaliação processual se deu também em vistos nas 

pesquisas e nas entregas parciais dos slides e folders, e em uma culminância foi elaborada 

uma ficha para uma banca avaliadora preencher de acordo com as apresentações orais de 

cada grupo. 

 

O resultado interessante mesmo se deu após a 2ª Avaliação diagnóstica do CAED, em que 

muitos estudantes relataram que lembravam, por exemplo, das termoelétricas aos 

responderem questões de máquinas térmicas, da palestra sobre energia solar ao responder 

sobre movimento relativo do Sol, das maremotrizes ao se depararem com questões de marés 

(CAED, 2023). 

 

Esse desempenho melhor foi realmente constatado ao se investigar o percentual de acertos 

desses descritores da 1ª Avaliação Diagnóstica comparados com os da 2ª Avaliação 

Diagnóstica, que foram registrados na tabela a seguir: 

 



 

 

Tabela comparativa da evolução percentual dos descritores trabalhados na sequência 

didática. 

DESCRITORES 1ª EDIÇÃO 2ª EDIÇÃO DIFERENÇA 

Analisar os conceitos de calor, temperatura, 
sensação térmica e equilíbrio térmico. 

35 43 + 8 

Compreender os processos de transferência 
de calor. 

35 43 + 8 

Compreender o funcionamento de uma 
máquina térmica. 

42 59 + 17 

Relacionar os movimentos de rotação e 
translação do planeta Terra à ocorrência do 
dia e da noite e das estações do ano. 

42 63 + 21 

Reconhecer dispositivos mecânicos que 
facilitam a realização do trabalho. 

40 70 + 30 

Reconhecer a rotação e a translação do 
planeta Terra como responsáveis pela 
movimentação aparente do Sol e demais 
estrelas no céu. 

50 71 + 21 

Relacionar os movimentos da Terra, Sol e 
Lua com a descrição de fenômenos, tais 
como duração do dia e da noite, estações do 
ano, fases da lua, eclipses, etc. 

35 71 + 36 

Fonte: Adaptada de https://avaliacaoemonitoramentoespiritosanto.caeddigital.net/ 

 

Ao cruzar os dados percebeu-se com satisfação que a aprendizagem e domínio dos 

descritores tiveram um aumento significativo, variando de 8 a 36%, sendo que isso representa 

uma saída do nível baixo para um nível médio e até alto em alguns casos. Algumas 

habilidades chegaram a 71% de acerto da turma, principalmente aquelas em que o estudo 

da produção de eletricidade via sistema fotovoltaico foi utilizado para recompor essa 

aprendizagem (CAED, 2023). 

 

A prática então resultou em uma aprendizagem significativa para muitos estudantes, 

refletindo em conceitos que ficaram ancorados ao conseguirem correlacionar em outras 

situações-problemas, como foi avaliado na Avaliação Diagnóstica. Esse caminho pode então 

contribuir para uma consolidação desses descritores, motivando os educandos ao 

enxergarem que sendo protagonistas, colocando a mão na massa, com a mediação correta 

e aplicando metodologias ativas se podem reverter lacunas do conteúdo que foram 

construídas pela pandemia, por exemplo, (MOREIRA, 2011). 



 

 

Vale salientar que interdisciplinaridade foi posto em prática e os estudantes reconheceram a 

importância de relacionarem conhecimentos diversos para a solução de problemas reais. 

Com tantas novidades desafiadoras proporcionadas com o Novo Ensino Médio, o uso da 

Componente de Física e Matrizes Energéticas para recompor conteúdos de Astronomia, Leis 

da Termodinâmica e Máquinas Térmicas fez total sentido para os estudantes, tratando os 

assuntos e fazendo as atividades com seriedade e compromisso, cumprindo requisitos e 

prazos (ESPÍRITO SANTO, 2023). 

 

Em momentos tão desafiadores, pois toda transição tem seus ajustes e momentos 

conturbados, como o vivenciado com o pós-pandemia e o Novo Ensino Médio, parece ser 

salutar compartilhar uma prática extraída nesse contexto que pelos indicadores que norteiam 

a rede estadual geraram um resultado exitoso. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Trabalho construído pelo grupo da região Sudeste 

  

  

  

  

 

Fonte: acervo do autor.  



 

 

Anexo 2: Trabalho construído pelo grupo da região Norte 

  

  

  

  

  



 

 

  

 

Fonte: acervo do autor. 

 

Anexo 3: Trabalho construído pelo grupo da região Centro – Oeste 

  

  

Fonte: acervo do autor.  



 

 

Anexo 4: Trabalho construído pelo grupo da região Sul 

  

  

  

  

Fonte: acervo do autor.  



 

 

Anexo 5: Trabalho construído pelo grupo da região Nordeste 

  

  

  

  

Fonte: acervo do autor.  



 

 

Anexo 6: Critérios de avaliação do estudo de caso – matriz elétrica brasileira 

 

  



 

 

 

 

Fonte: acervo do autor. 

 

  



 

 

 

 

Fonte: acervo do autor. 


